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Introdução: A doença de Alzheimer (DA) tem como principal manifestação perda 

da memória recente, resultando em deficiência progressiva e incapacitação. Essa 

patologia está associada à idade, afetando principalmente pessoas acima de 80 

anos.1 A DA interrompe o funcionamento e a qualidade de vida de milhões de 

pessoas e continua sendo uma das principais causas de mortalidade em todo o 

mundo.2 Objetivo: O objetivo deste trabalho é apresentar uma análise sobre os 

tratamentos para a DA, incluindo sua eficácia e aprovação. Método: Foi realizada 

uma revisão de literatura utilizando as bases de dados Scielo, PubMed e BVS, 

envolvendo os termos: “doença de Alzheimer” e “tratamentos”. Os trabalhos foram 

selecionados avaliando o título, resumo, e concordância com o tema, resultando em 

seis artigos entre 2021 e 2024. Resultados e Discussão: A causa da DA ainda é 



 

Reviva, Revista do Centro de Ciências da Saúde (ISSN 2965-0232) 
Centro Universitário Uceff 

Vol. 5, n. 1, 2026 
 

desconhecida, porém, tem-se percebido que ela surge quando o processamento de 

certas proteínas do sistema nervoso central começa a ser processado de maneira 

errada, ficando tóxica dentro dos neurônios.3 A toxicidade causada pelo acúmulo 

das proteínas causa uma inflamação neurodegenerativa, e com a morte dos 

neurônios o ciclo se torna vicioso, ou seja, o paciente passa a apresentar 

progressão da doença, com perda da memória recente, deficiência na linguagem, 

perda das funções de analisar mentalmente objetos e ambientes, depressão e 

alucinações.1 Até o momento a DA não tem cura, mas existem tratamentos que 

podem estabilizar os sintomas e retardar o seu avanço. Estudos mostram novas 

terapias a serem utilizadas para a doença, com capacidade ligar-se a uma 

variedade de proteínas, desencadeando uma cascata que dissemina a 

neuroinflamação e o emaranhado de proteínas do cérebro. No entanto, em janeiro 

de 2024, estudos com anticorpos monoclonais, como o aducanumabe, lacanemab e 

mesenquimais foram interrompidos devido o alto custo e a falta de evidências sobre 

seus benefícios.4,5 Muitos medicamentos foram testados ao longo dos anos, como 

por exemplo os hipocampos injetáveis, precuneus de células- tronco mesenquimais 

derivadas do cordão umbilical, e injeção intracerebroventricular. A grande maioria 

não teve comprovação devido à ausência de benefício clínico significativo. Dessa 

forma, as terapias continuam sendo a melhor forma de retardar levemente a 

doença, seja ela terapia ocupacional, fonoaudiológica, cognitiva ou com 

estimulação sensorial. Manter o cérebro ativo, fortalece a capacidade de se adaptar 

e lidar com alterações.5,6 Conclusão: Destaca-se a importância da descoberta de 

medicamentos específicos e com resultados significativos para a DA. Essa 

patologia ainda não é completamente compreendida pelos pesquisadores, o que 

representa um desafio relevante para a comunidade científica. A investigação de 

novos agentes medicamentosos que possam retardar ou mesmo bloquear a 

evolução da doença continua sendo um grande desafio. O aumento acelerado do 

número de pessoas acometidas pela doença no mundo reforça a urgência por 

avanços terapêuticos e seguros.  
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